
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO

CONSIVERANPO o que dispõe o Aat. 212 do Regimento GeaaE da UFES;

CONSIPERANPO o Paaecea da Comissão de Ensino de Gaaduacao e Exten­
são,

RESOLVE:

ca-

Aat. 52-0 inteaessado sÕ podeaa mataicuEaa-se como AEuno Expectai

ESTABELECE NORMAS QUE REGULAMENTAM A MA­
TRÍCULA PO ALUNO ESPECIAL EM PISC1PLINAS 
LSOLAVAS PE CURSO PE GRAPUAÇAO PA UFES.

0 CONSELHO PE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO PA UNIVERSIPAPE FEPERAL PO 
ESPÍRITO SANTO, no uso de suas atoibuições Eegais e estatutãaias, tendo em vis­
ta o que consta do Paocesso numea.0 9.$07/91-62 - Sub-Reãtoaia Acadêmica e

CONSIVERANVO a necessidade de se ajustaaem as noamas que aeguEamen- 
tam a mata.ícuEa do AEuno EspeciaE em discipEinas isoEadas dos cuasos de gaadua- 
cão;

Paaãgaaóo Único - FoamaEizada a mataicuEa, o interessado seú 
Tacteaizado como AEuno EspeciaE.

aceitação da mataicuEa 
mica sobae o

Aat. 32 - 0 Vepaatamento que oferece a discipEina decidiria quanto ã 
em discipEina isoEada e in^oamaaã ã Sub-Reitoaia Acade- 

de^eaimento do pedido.

Aat. 42 - A Sub-Reitoaia Acadêmica homoEogaaã o deferimento da soEi- 
^itaqao de matrZcuEa, apos se e^etivaaem todas as mataZcuEas aeguiaa.es da Uni- 
^^asidade.

Aat. 22 - Podeaão soEicitaa matalcuEa em dáscipEina EsoEada o candi­
dato poatadoa de dipEoma de cuaso supeaioa e o aEuno aeguEaamente mataicuEado 
em cuaso de gaaduaç.ão da UFES ou de outaa IES.

Paa.ãgaa^o Único - 0 aequeaimento de mataicuEa seaã ^eito ao Pepaata- 
mento que o^eaece a discipEina, em ^oamuEãaio paopaio, no paazo estabeEecido no 
CaEendaaso Acadêmico.

Aai. 1Q - A Univeas idade FedeaaE do EspZaito Santo aceitaaa mataZcu- 
Ea em discipEina isoEada dos cuasos de gaaduação com vistas ã atuaEização de 
conhecimentos.
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§20-0 CenZZ^Zcado de ApnoveZZamento benã ^onnecZdo pon. 
cZpZZna e eztanã acompanhado do hZ^tõnZco ebcoZaa do Zntenezt>ado.

§10-0 Zntenebòado necebenã honãnZo ZndZvZduaZ e hÁztonZco u>- 
eoEan pnopnZot,.

§10-0 VepaiiZamento decZdZnã òobne a necuéZdade do cumpnZmen- 
to de pné-nequZóZZoA.

§ 20 - A matnZcuZa icna negada em dZicZpEZna em que o aZu.no te­
nha ^Zcado nepnovado pon (pieqUêncZa ou. nota.

ROBERTO PA CUNHA PENEPO 
PRESIDENTE

Pno- 
240, 
Aca-

■ -f - - 31 (btji.

§50-0 CeAZZfiZcado de ApnoveZtamento íM ah-ítnado peto 
Íuòoa. da dtòctpZZna e peZo Che^e do Pepantamento, de aeondo com o AnZ. 
IncZíiO III, § 40 do RegZmento GeaaZ, e ieaã encamZnhado ã Sab-RettonZa 
dêmZca paaa aegZ^tao.

AnZ. 10 - Revogam-òe o Ztem II [Nonmah pana matnZcuZa em diicZpZZ- 
nat ZsoZadaá), da RezoZaqão S/74 do CEPE, de 18 de juZho de 1974, e 
dlnpoiZçõe^ em contaãnZo.

em ate 6 (teZh) dZ^cZpZZnaò, podendo ou. não hen. eauadaé num mumo nemutne.

AnZ. 60-0 AZu.no EàpecZaZ necebenã um númeno de maZ/uccuZa pnÕpnZo 
e tena dZneZZo a um CenZZ^Zcado de ApnoveZZamento, cumpnZdaò ai> e^ZgêncZaò 
de (pteqllencZa e de nota de apnovaqão.


